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A
lfredo Volpi ficou conhecido pelas pin-
turas das bandeirinhas, um elemento 
tradicional da cultura de festa junina 
no Brasil que o artista levou para as te-

las e transformou em símbolo. Mas a obra de 
Volpi tem um longo percurso antes de chegar 
às bandeirinhas e é essa trajetória que a expo-
sição Alfredo Volpi — Os lugares do olhar con-
ta na Cerrado Galeria. Com abertura hoje pa-
ra convidados e, no sábado, para o público, a 
mostra reúne 25 pinturas de coleções privadas 
e sob curadoria de Cinara Barbosa. São obras 
que percorrem praticamente todas as fases de 
Volpi, dos anos 1920 aos anos 1980. “A intenção 
é mostrar um pouco essa amplitude da produ-
ção dele”, explica a curadora.

Além de pinturas a óleo e em têmpera, há 
também uma produção em papel, com gravu-
ras e litogravuras, um conjunto pensado pa-
ra abordar cada uma das fases do artista. “Há 
obras desde os anos 1920, de uma tradição mais 
clássica, mas que já demonstra um bom uso da 
cor, da própria pincelada mais fluida, e vai até 
outro momento, quando ele fica mais conhe-
cido, em que trabalha com as fachadas, as ban-
deirinhas e desenvolve o trabalho de têmpera 
da pesquisa específica”, avisa Cinara. “Quería-
mos mostrar essa variação desses trabalhos. Foi 
um artista que teve um bom tempo de produ-
ção, e queríamos poder mostrar essas relações 
de pensamento de pintura.”

Alfredo Volpi nasceu em Lucca (Itália), em 
1896, e desembarcou no Brasil como imi-
grante, com 1 ano de idade, trazido pela fa-
mília, que deixou a Itália em busca de me-
lhores condições de vida. Começou a pintar 
aos 15 anos, fazendo murais decorativos an-
tes de passar ao óleo e à têmpera, a técnica mi-
lenar que viria a ser uma marca de seus traba-
lhos. Volpi sempre foi um autodidata e ficou co-
nhecido na história da arte brasileira como um 
dos coloristas mais importantes do século  20. 

Apropriar-se de formas do cotidiano da cul-
tura brasileira, como as bandeirinhas, os mas-
tros e as fachadas coloniais, e transformá-las 
em elementos simbólicos de suas pinturas foi 
uma prática que veio nos anos 1950, mas an-
tes, Volpi também fez paisagens e teve uma 
produção mais figurativa. “Ele é esse artis-
ta autodidata que tem um momento muito 
frutífero de encontro com vários artistas da 
época que experimentavam essa pintura de 
observação, de paisagem, que é um primeiro 
momento. Ele vem também dessa experiência 
com alguns grupos, e depois vai se aproximan-
do do que a gente entende como formação do 
concretismo brasileiro”, avisa Cinara. 

Nessa primeira fase, Volpi foi nome im-
portante no Grupo Santa Helena, cuja figu-
ração se encaixa num segundo momento do 

modernismo brasileiro com obras que dialo-
gam com um contexto mais operário e popu-
lar. Na exposição, há pinturas dessa fase, que 
antecedem o reconhecimento maior do ar-
tista. Em 1953, ele foi eleito o melhor pintor 
da Bienal Internacional de Arte de São Paulo 
e, nessa década e nas seguintes, participou 
de bienais de Veneza. Também é um mo-
mento em que se aproxima do movimento 
concretista brasileiro, embora nunca tenha 
se filiado a nenhum grupo dessa corrente. 

Ao tomar as bandeirinhas e fachadas 
como elementos de base, Volpi caminha 
para uma abstração na qual propõe um 
diálogo entre a cultura popular e a erudi-
ta. É uma abstração afetiva, na qual as co-
res adquirem papel central, um lugar que 
acaba por elevar o nome do artista ao sta-
tus de um dos maiores coloristas da arte 
brasileira. Nas pinturas, a cor tem função 
estrutural e expressiva, conduz o olhar e 
organiza os elementos da tela. Nesse mes-
mo nível de importância, estão a lumino-
sidade e a serialização, além das formas. 
“A cor é esse elemento que vai amarrar 
tudo e constituir todas as etapas, então es-
sa densidade de cor que ele vai fazer com 
vermelhos, verdes, tons de rosa e azuis é 
um domínio muito significativo na explo-
ração desses elementos”, explica a curado-
ra. “Ele cria no trabalho uma gradação de 
repetição. E tem a pincelada, que ele ex-
plora em conjunto com isso. A gente vê 
a porosidade em alguns quadros, isso é 
importante e passa a ser reconhecido.” 

É uma oportunidade, lembra Cinara, de ver 
um conjunto de obras raramente reunido. A úl-
tima exposição individual de Volpi em Brasília 
foi realizada em 1980. Depois disso, a obra do 
artista apareceu, principalmente, em mostras 
coletivas e em recortes mais gerais. É também 
uma maneira de conhecer uma trajetória que 
deu origem ao afresco da Igreja Nossa Senhora 
de Fátima, na 308 Sul, obra que acabou se per-
dendo depois de apagada e coberta por cama-
das de tintas ao longo dos anos. 

Ancestralidade

A Cerrado Cultural também recebe a expo-
sição Tawemücü Pu’tchi, de  Kuenan Mayu, ar-
tista indígena nascida no território Tikuna Fei-
joal, no Amazonas. A floresta é a base material 
na qual a artista se inspira para criar pinturas 
e instalações que reúnem referências ancora-
das na espiritualidade nos saberes tradicionais. 

Nas 16 obras da exposição, Mayu retoma 
uma visão de mundo que tem como persona-
gens seminais Ngutapa e Mapana, que dão ori-
gem ao povo magüta. Floresta e ancestralida-
de se confundem nessa leitura de mundo cheia 
de seres encantados que vão parar nas pintu-
ras e desenhos delicados e mágicos da artista.

 » NAHIMA MACIEL

As famosas bandeirinhas de Volpi
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EXPOSIÇÃO REÚNE 25 OBRAS DE ALFREDO VOLPI PARA CONTAR A TRAJETÓRIA  
DE UM DOS MAIORES COLORISTAS BRASILEIROS

Foi um artista que teve 

um bom tempo de 

produção e queríamos 

poder mostrar essas 

relações de pensamento 

de pintura.”

Cinara Barbosa, curadora

ALFREDO VOLPI – OS LUGARES DO OLHARDe Alfredo Volpi. Curadoria:   Cinara BarbosaTAWEMÜCÜ PU’TCHIDe Kuenan Mayu. Curadoria: Mandú 
com Divino Sobral Abertura sábado 
(17/10), às 11h, na Cerrado Cultural 

(SHIS QI 05, Chácara 10). Visitação: 
segunda a sexta, das 10h às 19h, e 

sábado, das 10h às 13h


